
à observação. Ass im, se t ivéssemos uma 
estrela contendo, suponhamos , cálcio na sua 
atmosfera e aumentássemos a t empe ra tu r a , 
após um certo t empo as l inhas do cálcio 
começar iam a desaparecer e ser iam substi­
tuídas pelas do cálcio ionizado, de tal modo 
que duas estrelas contendo a mesma quanti­
dade de cálcio mos t ra r i am estas linhas com 
acentuação comple tamente diferentes depen­
dendo da t empera tu ra da es t re la . 

A dependência de acentuação das linhas 
num elemento part icular na sua abundância 
e na tempera tura poderá ser i lustrada pela 
analogia duma caldeira contendo a lguma 
água. Se a caldeira está fria, por mais 
água que contenha, a pressão do vapor será 
nula, mas enquanto não soubermos a tem­
pera tu ra da caldeira seremos incapazes de 
distinguir este caso daquele no qual a cal­
deira está mui to quente mas não contém 
água. E m semelhante caso, na tu ra lmente , 
podemos olhar para dentro da caldeira ou 
medi r a sua t empera tu ra , mas no caso das 
estrelas não é possível uma solução tão 
s imples . 

P o d e m o s , contudo, avaliar a t empera tu ra 
da estrela de duas mane i r a s . O u podemos 
examinar a côr da estrela, isto é, podemos 
es tudar as caracterís t icas da luz que se 
espalha entre as l inhas, ou, calculando a 
t empera tu ra na qual as linhas dum elemento 
dever iam ser as mais vigorosas , podemos 
avaliar as t empera tu ra s daquelas es t re las 
nas quais estas linhas aparecem mais vigo­
rosas . A interpretação dos resul tados é de 
natureza técnica, e as t empera tu ras avalia­
das não são de modo algum cer tas . U m a 
das razões disto é que mui tas das estrelas 
dão mais radiações na região inobservável 

ultra-violeta. P o d e m o s , todavia, dizer com 
certeza que uma estrela como a Vega, na 
qual as linhas de hidrogénio são muito acen­
tuadas , deve ter uma tempera tu ra de pelo 
menos 10.000o c. e que a tempera tu ra da 
superfície do Sol deve ser aproximada­
mente de 6.000o c. 

Agora que sabemos a t empera tu ra da 
nossa caldeira, podemos avaliar a quanti­
dade de água que ela contém. O s resulta­
dos destes cálculos são algo impressionan­
tes. P a r e c e que o elemento simples mais 
impor tan te das atmosferas das estrelas é o 
hidrogénio . A avaliação mais alta é a do 
Professor H. N . Russel , que descobriu que 
havia 1.000 átomos de hidrogénio por cada 

á tomo de meta l , e que os átomos de meta l 
formavam uma mistura definida chamada a 
mistura Russe l , consist indo pr incipalmente 
em magnés io , sílica, ferro e sódio. Segundo 
o dito professor, há um simples «cheiro dos 
metais» numa aliás pura atmosfera de hidro­
génio. O presente ponto de vista parece 
ser o de que isto é um cálculo exagerado 
sobre a abundância de hidrogénio, mas que 
o hidrogénio é ainda o e lemento simples 
mais impor tante das atmosferas es te la res . 

Es te resul tado é evidentemente de im­
portância vital para a compreensão da estru­
tura das es t re las , e, felizmente, pode ser 
verificado por um acesso diferente ao pro­
b lema . 

Se cons idera rmos qua lquer pedacito de 
matér ia dentro duma estrela, nós sabemos 
que êle está sendo repuxado pa ra o centro 
da estrela pela força da grav idade , e pode­
mos avaliar esta força pela mane i ra como o 
mater ia l da estrela está d is t r ibuído. A fim 
de evitar o colapso da estrela , deve haver 
uma força pa ra contrabalançar isto. Es t a 
força de equil íbrio é produzida em parte 
pela p ressão do gás de que a estrela é com­
posta e em par te pela pressão da radiação 
que é d imanada atravez da estrela e que 
eventualmente sairá pa ra o espaço como 
luz es te lar . A ideia de que a luz pode 
exercer p ressão é uma ideia s ingular , e nâo 
é para su rp reender que isso seja uma noção 
extranha à nossa experiência vulgar, desde 
que esta pressão só se torna apreciável a 
uma t empera tu ra muito e levada. Seria pre­
ciso uma tempera tu ra de 70.000o c. pa ra 

produzir uma pressão de 1 libra por pole­
gada quadrada , m a s , desde que nas par tes 
mais quentes duma estrela a t empera tu ra 
pode alcançar 40 milhões de g raus , é fácil 
vêr que este factor é da maior impor­
tância. 

Agora afim de usar esta pressão de 
radiação o mater ia l da estrela deve ser 
capaz de absorver a rad iação . Se o meio 
da estrela fosse comple tamente t ranspa­
rente a radiação espalhar-se-ia a t ravés dele 
como o vento a t ravés duma rede de fios e 
não produzir ia efeito a lgum. 

Nesta radiação o mater ia l estelar do 
vento comporta-se como uma vela a c e s a ; 
a rad iação que se escoa é a que vemos , 
e no processo de escoamento ela conserva 
a estrela dilatada ao seu tamanho própr io . 
Es te escoamento ou «opacidade» pode ser 


